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,. Chave: Jotroplrct curcos 1.., lblhas, caule, rirsporibilrdatle hídnca.

i cartcterização do crescinrento de plat)tas de".,nsoj clu condições de carnpo, tenr sido ob.;cro cie
: -: ilguns trabalhos recentcs, ent diVersas rcgiões rlo
-,.rlcltiavon et al.,200ti; Evangelista ct al.,200gi
:: .r1.. 2008; Suriderle; Kroerz, 200g; 'l.olêdo et al..

:stc lrabalho teve conlo objetivo estabelecer a
:: acrirnulo dc matéria seca err plantas de pinhâo_
:l dois anos consecutivos, sob condições tiisrintas
::oilidade lrídrica, ent Douraclos. MS.

i ) expcrinrento [oi conduzido ern Latossolo' tiistrolcrrico lÍpico. rntriro argiioso. n,, Crrrlpo'':ttal da lJmbrapa AgropecLrária Oeste. enr
.. \IS.
\nlcs da intplantação do experimento, eÍbtuoLl_se

--rzrrçj,r dc ittril\utos qLrirnieos c lisiuos, collornrc,: ll. (1999). Na carnada <je 0 a l0 cm de
: jrdc, o solo aprcsentava 0,7; 3,2; 1,2 c 0,g crnol.
, \1. Ca, Mg e K, rcspectivantentc; 34 nrg dnt,r de p
: :, por Mehlich- I ); 42 oÁ de satllraçâo por bases e 2g
. ..j ' d" rnater.ia orgánica e argila, respectivamente.

.\s lnudas ftrrarn transpJantadas aos 27 dras após a
,::-'ia, quar)do apresentavarr cluas folhas deÍlniiivas_
':J.lncnt,) de I x 2 nt. Ern noventbro dc 200,J,
.-:- .r :rdill\rç40 n:15 co\As. corn aPljç1ç[6 de ]7.5 kS. .. l15 kg lrrr dc p. 25 kg lra 

r 
rle K ,O, : kg ha ,iã

c ..1 ku híl ' Jc Zrr. Aos g9 e ll I dias rpós o
-:rio.(DAT), elêtuou-se adLrbaçao enr cobertura corn: har de N e 25 kg ha-r de KrO. Lnt outtibro cle
:iou-se pelo arrantluio das plantas ent toda a área

-3ntal, elrl função da eievada incrdência de formisas.
--!!. Do\/o transplanfio de nrudas 

"r.n 
nouc,nbru."e,r,

,rcrlts Io e\prço cotrespon(icnlc à rnetade da
. : entre plantas, na nlcsrra linha cio cultivo anterior.
:.:-se à adubaç:io na cova e enr coberlura (aos 74 e
.. l. corrl'orntu ltettcíonado parJ () cní) altteriot,
0 tlclilrc:rrrrento (xperintental atlotado Ioi u-:3ntc ao acaso con.t qrratro repetições c quatro

:::os,. correspôndentes às épocas de avaliação (0, 96,: , I dias após o lransplantio _ DAT, no p.iileirà ano;. i54 c.234 I)A'f, no segLrndo ano). Na printeira
-;enr, eÍ'etuaraln-se avaliaçÕes em orto plairtas por
: ,. Nas dtras anlostragens seguinres, f'oratn avaliaàas
rrrras por repctiçâo e, na úrltitna, duas plantas. [inr
:oca dc arnostragenr, avaliaratl_se o núrnero de

ranros e a nrassa seca de carrle e folhas. Os daclos obticloslbram subnretidos à análise de resrcssào. para
estabelecinteltto de unt rnoclelo cont r»e-lhor nirrta I
resposta tias var.iáveis analisadas em firnçào da idàcle das
plantas.

Os tlados clinráticos rcgistrados drrrarte o período
de. avaliaçâo indicrram que o período an...rpond.ut. .upritttcilo lru, dc plantio toi basirrrte rripico ern ;i.;ir"irncrlir Iristóricr do Municipio a.'Oo,,,o,tor. i.,ur.i
novernbro de 2008 e lrarço de 2009 a quanridàd;
acLrrnulada de pr.ecipitação plLrviométrica Íbi
corrsideravclnrente rnenor (474 mrn) an, ."laçao n,,
verillcado nos írltirros J0 anos na região (79g mm). trnroutr) iado, no período entre abril e úternbro ae ZóOq, o
total de chuvas (425 mm) tbi i0% super.ior à média (34i
r11m)..Já o segundo cLrltivo calacterizoLr-se p.to
disponibilidade hídrrca entre novenrbro e ,,orço llOilrnnr).30 % superior à rnédra, segtrido por trrn períotlo'1abr.il
a julho) rnais seco (239 mrn) qLre .-,n.aiu Ii;rtO.i.o'i.t+r
inr))).

Frn condiçõcs de rrnior restriçiio hiririca, rro
prirneiro ctrllivo, as plantas cle pinhi.io_rnanso op,...,riu,o,u
pcquena ramificaçào, atingindo a nrétlia cie 3,1 ramos aos
30.1 . DAT (Figura l). Enr conrraposiçãu, no .egu,.,,lu
cultivo, as plantas apresentaram 6,2 ranrosjá ao, fS+ Bai.

Por meio da análise de regreisão poiinonrial,
obteve-se ajLrste signiÍjcarivo cle modelJlinea, pà,;; ;r;rr;
seca de caule, solnente no segunrlo ano (F.igura 2). O.r,r.o_
se. il,) cr)lxllto. que ern lrnbos os ilnoS, o ittcrelrterrto
ploporciornlltenlc rnais'lcentuntlu no rrr.rrrrclo,fa,o,,,or-rr,
Irlarrr. obscrv,ido errre rs rlr*s prirrei'as 

^;;i;rã;.(Figrtra I ). lrào iltfltrencjou dirctarnct)le , ,,,nrro ...J j.
caule neste período. por outro lario, o pequeno i"",=,;;n,o
m,r,a.rrr1fi11Cio verificado no período r,,br.qu.n,. 1.n,,:. ôÀ
e l6l DAT e errtr.e ól e i54 DAT. Io prirneiro e scg,,,t,lo
ano, rcspectivarnente), estava associaJo ao considlrár,el
acréscinro na nlassa seca de caule. 1.t., ,.rui oJ*perrniton sLrgerir qLre a inÍluência do n[rntero aa rn,rn,
sobrc a ntassa seca do caulc deve scr propur.io,*t,,r..ri..
nrenos acentuado do qtre outros Íàtores associados ao
crescimento da planta.

O acúnrulo de rnassa seca de lolhas aumentou ate â
terceira avaliação, realizada em abril, aos i6l e f;,f Oni.
no prilneiro e segtrndo anu, re\peclivât)l(ntc tFigtrra .11. \trlvnlmçio srrbseqrrente. conslíllou_se rcdrrcio rios ralores
desta vali:ivei, enr decorrência da senescência . oUr.iJo i.l
pane das fblhas, sendo este cornportantento ltais evidente
no prirneiro cultivo. por rleio da conrparaçào dos resultados
obtidos nos dois anos de cultivo .ànl o, ,"giruã,
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clrmáticos, e lícito inferir que a senescêllcia loliar não é

niinitnizada pela rnaior disponibilidade hídrica no pcriodo

de outono-inverno.

Dias âPós o tran§Plantio (DAT)

Figura 1, Níttnero de ralnos elll plantas de pinhão-rranso,

err função do nittnero cle dlas após o transplantio das

mudas, enr dois anos de cultivo.
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Dias aPós o t ransPlfl ntio ( D^'l')

Figura 2. Massa seca de caule em plantas de pinhão-

,ri,rro, 
",n 

lunção do uíttrlero de dias após o transplantio

clas ntudas, ent dois attos dc cultlvo
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Diâs aPós o transPlantio ( DÁT)

Figura 3. Massa seca de folhas eu plantas de pinhão-

n',n,rro, 
"rl 

função <Jo nÍtuero de dias após o transplantio

dls ntttdls. cnt (lois nnos de cttlltvo'

Os tcsLtitaclos ate agora obtidos deutonstral)l qtle a

ranrificação de plantas de pinhào-ntanso e lavorccida ent

concliçõcs cle nriior disponibilidadc hidrica A contribuição

clesta vatiável para o acitlnulo de uassa seca tle caulc é

Lelativatnetrte ntenor do que a altLtra da planta e o diârnetro

do caLtle. E no períoclo de oÚono-inverno, há sencscôncia e

abscisão dc parie das folhas, nlcsuo enl concliçÔes de tnaior

precipitação Plttvionletrica
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